
 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

                                                 
1 Referência ao texto de Suely Rolnik, “Despachos no Museu: sabe-se lá o que vai acontecer”. 
2 O projeto é, na verdade, uma produção que reúne muitas vozes de pessoas em um trabalho conjunto. 
Segue uma ficha técnica básica das peças. Mais detalhes podem ser encontrados em: 
https://www.corporastreado.com/ 
Guerrilheiras ou para a terra não há desaparecidos, idealização: Gabriela Carneiro da Cunha Direção: 
Georgette Fadel Dramaturgia: Grace Passô. Consultoria e Pesquisa: Paulo Fonteles Filho. Atuantes: Sara 
Antunes, Mafalda Pequenino, Gabriela Carneiro da Cunha, Fernanda Haucke, Daniela Carmona e 
Carolina Virguez. 
Altamira 2042, concepção e criação: Gabriela Carneiro da Cunha. Direção: Gabriela Carneiro da Cunha e 
Rio Xingu. Orientação de direção: Cibele Forjaz Diretor assistente: João Marcelo Iglesias. Orientação da 
pesquisa e interlocução artística: Sonia Sobral. “Tramaturgia”: Raimunda Gomes da Silva, João Pereira 
da Silva, Povos indígenas Araweté e Juruna, Bel Juruna, Eliane Brum, Antonia Mello, Mc Rodrigo – Poeta 
Marginal, Mc Fernando, Thais Santi, Thais Mantovanelli, Marcelo Salazar e Lariza. 
3 No sentido de “carne do mundo” presente em M. Merleau-Ponty, O Visível e o Invisível, 2009, p. 86.  
4 Em Cem terra Office Boys (1990), Tunga instaura uma centena destes profissionais ocupando um 
quarteirão da Avenida Paulista, “com a cultura de seus gestos, suas marmitas, as redes onde descansam 
seus corpos nordestinos, sua facilidade em montar barraca em qualquer lugar a qualquer hora, 
habituados que estão a nomadizar pela cidade” (ROLNIK, 2001, p. 5). 
5 Frase incorporada a paisagem sonora de Altamira 2042. 
6 “Belo Monte: a anatomia de um etnocídio”, El País Brasil, 01.2014. 
 
 
 



 

 



 

 

 


